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• Receitas da Nova Oi cresceram

4,8% A/A, impulsionadas pelo sólido

crescimento dos serviços core (Oi Fibra e

Oi Soluções)

• Opex apresentou redução contínua

de dois dígitos na comparação

anual, devido à implementação de

iniciativas de eficiência pós M&As

• Redução do Capex de 86,8% A/A
associada ao novo modelo operacional e

à alocação mais eficiente, baseada em

rentabilidade

• Menor posição de dívida líquida

financeira, com redução de 33,4%

A/A, financiada pelas operações de

M&As

• Entrada de caixa da primeira

tranche do DIP loan, no valor de

US$200 milhões, para financiamento

das obrigações de curto prazo
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No 1T23, a Nova Oi seguiu executando seu Plano Estratégico de
Transformação, apresentando crescimento da receita líquida de 4,8% na
comparação anual, alavancado pela performance da Oi Fibra. Do ponto de
vista de eficiência, a Companhia continuou o trabalho para adequação de sua
estrutura ao novo modelo operacional, entregando reduções relevantes em Opex
e Capex, de 26,9% e 86,8% na comparação anual, respectivamente.

Além disso, a Oi avançou em mais uma etapa das negociações para adequação
de sua estrutura de capital. Em abril, celebrou o Note Purchase Agreement para
um crédito na modalidade debtor in possession (DIP) com o grupo de credores
financeiros com quem vem negociando o acordo de apoio à reestruturação. Em
junho, a Companhia realizou o desembolso da primeira tranche do DIP loan, no
valor de US$200 milhões, que serão aplicados no financiamento de curto prazo
da operação, conforme detalhado no material de blow out de 21 de abril.

Nota: (1) Considera o resultado da UPI Ativos Móveis (até mar-22) e UPI InfraCo (até mai-22).
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Nota: (1) Considera o resultado da UPI Ativos Móveis (até mar-22) e UPI InfraCo (até mai-22); (2) Inclui novas

receitas; (3) Com a conclusão da venda da UPI InfraCo, o resultado da operação da Serede (serviços relacionados

à manutenção da planta da V.tal) perde o efeito intercompany e deixa de ser eliminado, passando a ser

reconhecido tanto na receita quanto na despesa da Oi, impactando assim as comparações anuais.

2



1T
2023

A Nova Oi apresentou receita líquida de R$2,2 bilhões no 1T23, um
crescimento de 4,8% quando comparado ao mesmo período do ano anterior.
O desempenho positivo foi alavancado pela performance dos serviços core, como
a Oi Fibra (+20,8% A/A | +R$190 milhões) e a Oi Soluções (+12,9% A/A | +R$80
milhões).

A queda da receita líquida consolidada da operação brasileira, de 42,9% contra o
1T22, foi uma consequência da conclusão das vendas das operações
descontinuadas, que incluía o segmento de mobilidade e a UPI InfraCo, como
previstas no Plano Estratégico de Transformação da Companhia.

A Oi Fibra apresentou 20,8% de crescimento ano contra ano, fechando o
1T23 com uma receita líquida de R$1,1 bilhão e mantendo o ritmo de expansão
acelerado desde o seu lançamento há 5 anos, em 2018.
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Nota: (1) Inclui novas receitas; (2) Market share da Oi na banda larga fibra, em sua área de cobertura excluindo

São Paulo. Fonte: Anatel.
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“Pergunta pra quem tem”

Campanha da nossa plataforma bora-bora trazendo um tom mais provocativo e reforçando os 

atributos de qualidade e reputação da Oi Fibra.

(2) Pesquisa de Satisfação e Qualidade Percebida da Anatel 2022.
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da receita líquida. A Companhia continua
assegurando um importante volume de novas
adições por trimestre, mesmo com a
desaceleração do mercado de fibra no país,
observada a partir de 2021, decorrente da piora no
ambiente macroeconômico. No 1T23, o total de
casas conectadas registrou +89 mil acessos na
comparação com o trimestre anterior. A estratégia
de expansão no segmento tem se concentrado no
aumento

O crescimento de casas conectadas tem sido o principal motor desta performance
da

aumento da penetração no atual footprint e em localidades limítrofes, combinada
à uma priorização de canais que garantam uma maior qualidade do perfil de
clientes entrantes e uma política de crédito que resulte em menores níveis de
churn.

A gestão de rentabilidade da base também tem uma contribuição relevante na
manutenção do desempenho positivo do segmento, especialmente num cenário
de pressão na renda das famílias e, por consequência, aumento da inadimplência
no setor. Neste sentido, a expansão de 5,0% A/A da receita mensal média por
usuário (ARPU) foi garantida, principalmente, pela evolução da política de crédito
da Companhia e blindagem da base através do upgrade das velocidades de
conexão – atualmente mais de 60% das casas conectadas com Oi Fibra possuem
velocidades a partir de 400 mbps.

A Oi Soluções totalizou uma receita líquida de R$701 milhões no 1T23,
crescendo 12,9% A/A. Os serviços de TI responderam por 22,0% da receita
desta unidade de negócios e o crescimento desta linha foi responsável pela
sequência anual positiva no segmento.

Atualmente, o segmento B2B está subdividido em 6 linhas de negócios (i)
Legado; (ii) Comunicação unificada e colaboração; (iii) Tecnologias de rede
baseadas em software (SD-WAN); (iv) Segurança; (v) Serviços gerenciados; (vi)
Cloud; e (vii) Produtos digitais. O crescimento das aplicações de TI no mix de
receita tem sido alavancado pela base de clientes dos serviços tradicionais de
conectividade, bem como o diferencial competitivo que a Companhia possui, de
experiência e especialização no atendimento ao público corporativo.
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Líder na avaliação 
de Qualidade do 
Funcionamento da 
Fibra em 13 UFs do 
Brasil, segundo 
Pesquisa da Anatel1.

(1) Pesquisa de Satisfação e Qualidade Percebida da Anatel 2022.
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Adicionalmente, a Oi Soluções tem atuado em parceria com diversos players para
enriquecer seu portfólio de soluções digitais, conquistando assim a preferência de
grandes empresas no país.

Os serviços legados encerraram o trimestre com uma contribuição de R$312
milhões de receita líquida, reportando uma queda de 47,2% na comparação
anual. O resultado foi reflexo da redução proporcional da base, especialmente na
telefonia fixa, decorrente da transformação estrutural do setor – priorização pela
mobilidade e uso de aplicativos através da internet para comunicação. O desafio
para este segmento continua sendo a execução de medidas de eficiência frente à
necessidade de flexibilização regulatória do contrato de concessão.

A receita líquida com subsidiárias foi de R$112 milhões no 1T23. A dinâmica
desta linha foi determinada pelo desempenho da Serede e a queda sequencial foi
uma consequência da redução desta operação nos serviços de manutenção da
planta para a V.tal, em função de revisões contratuais.

As operações descontinuadas ou mantidas para venda somaram uma
receita líquida de R$278 milhões no trimestre. Além das vendas das
operações de mobilidade e infraestrutura, no 2T22, a linha também foi impactada
pela redução da receita de TV DTH. Assim como na dinâmica do legado, a queda
da receita de TV DTH de 16,0% na comparação anual, foi orientada pela redução
da proporcional da base, decorrente das transformações do setor, como a
substituição do serviço tradicional de TV por serviços de conteúdos on demand
baseados na internet.
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Nota: (1) Com a conclusão da venda da UPI InfraCo, o resultado da operação da Serede (serviços relacionados à

manutenção da planta da V.tal) perde o efeito intercompany e deixa de ser eliminado, passando a ser reconhecido

tanto na receita quanto na despesa da Oi, impactando assim as comparações anuais.
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O Opex de rotina totalizou R$2,3 bilhões no 1T23, apresentando redução de
26,9% A/A e crescimento de 1,7% T/T. A redução anual de R$851 milhões foi
resultado do processo contínuo de implementação de medidas de eficiência da
Companhia, em alinhamento com o seu Plano Estratégico de Transformação,
buscando uma empresa mais leve e ágil. Também contribuiu para este resultado a
venda da operação de mobilidade e da infraestrutura de fibra. Desconsiderando o
impacto do novo modelo operacional na fibra, refletido no aumento da linha de
aluguéis e seguros, a redução no 1T23 seria de 42,1% ano contra ano.

A despesa com pessoal apresentou um total de R$500 milhões, queda de
3,2% A/A e crescimento de 7,1% T/T. A redução anual nas despesas com
pessoal foi explicada, principalmente, pela reestruturação no quadro de
colaboradores da Companhia, que apresentou diminuição de 38,2% A/A no
número total. A dinâmica de aumento de custos na comparação trimestral se deu
pelo aumento de despesas com rescisão. No último trimestre, a redução de
pessoal foi de 2,6 mil colaboradores, sendo 1,1 mil na Oi S.A. e os demais em
subsidiárias. A comparação trimestral também foi parcialmente afetada pela
migração dos custos com colaboradores, anteriormente alocados na operação de
migração da móvel (itens não rotina), que passam a atuar em projetos
relacionados à adequação da operação da Nova Oi. É importante ressaltar que a
execução da Companhia continua alinhada ao seu Plano Estratégico de
Transformação.

Os custos de interconexão totalizaram R$19 milhões, reduzindo 77,6% A/A e
26,8% T/T. O resultado está diretamente associado à venda da operação de
mobilidade.

Os serviços de terceiros encerraram o trimestre em R$974 milhões, uma
queda de 24,8% A/A e aumento de 5,8% T/T. A redução no comparativo anual
ocorreu principalmente em função da queda de (i) 45,0% em comissões de
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Nota: (1) Considera o resultado da UPI Ativos Móveis (até mar-22) e UPI InfraCo (até mai-22).
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vendas; (ii) 30,3% na aquisição de conteúdos, em função das renegociações
contratuais para o serviço de TV; (iii) 27,9% dos gastos com energia elétrica, em
linha com as adequações estruturais realizadas pela Companhia. No trimestre, o
aumento se deu, principalmente, por uma dinâmica pontual na linha de energia
elétrica que reduziu os custos no 4T22.

Os serviços de manutenção de rede fecharam o trimestre em R$140
milhões, uma redução de 29,8% A/A e de 4,1% T/T. Essa redução ocorreu em
função, principalmente, de menores custos com gerenciamento de rede,
decorrentes da venda da operação de mobilidade.

Os gastos com publicidade e propaganda encerraram o 1T23 em R$62
milhões e tiveram uma redução de 11,5% A/A e um crescimento de 57,8%
T/T. A redução no comparativo anual foi alinhada ao forte controle de custos do
novo posicionamento da Oi, além da venda da operação de mobilidade. A
dinâmica trimestral reflete majoritariamente a evolução dos custos de veiculação
das campanhas da Oi Fibra.

Os aluguéis e seguros totalizaram R$861 milhões, um crescimento de 31,0%
A/A e uma redução de 18,9% T/T. Como mencionado no trimestre anterior, o
crescimento anual é relativo, principalmente a mudança para o novo modelo
operacional na fibra, baseado em Opex, com o incremento do custo de aluguel da
rede de FTTH da V.tal, gerando diluição de margem, porém com compensação
positiva de redução no Capex, principalmente, de construção da rede, criando um
modelo mais sustentável de geração de caixa. O desempenho desta linha foi
diretamente influenciado pelas novas conexões e pela manutenção da base
instalada de fibra.

As provisões para devedores duvidosos totalizaram R$39 milhões no 1T23.
O comparativo trimestral foi afetado pelas recuperações de perdas pontuais
realizadas no último trimestre. Vale ressaltar que o reforço da política de crédito,
implementada no fim do ano de 2022, têm incrementado a qualidade da base
entrante, contribuindo para atenuar o impacto na inadimplência.

As contingências, tributos e outros, totalizaram um crédito de R$284
milhões. A dinâmica positiva desta linha foi impactada pela receita com venda de
sucatas relativas à operação de cobre, além da reversão no resultado do
pagamento da primeira parcela à Fundação Atlântico, prevista no Plano de
Recuperação Judicial, realizado através da dedução do caixa do fundo de
coparticipação da Oi. No comparativo anual, houve também uma redução das
despesas com Taxas Anatel, em função da venda da operação de mobilidade.
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c.-27% A/A
redução de custos

c.-42% A/A 
redução excluindo 

Aluguéis e Seguros

Redução de custos acelerada pelas ações 

de eficiência e alavancada pela venda de 

operações, mesmo com aumento de 
gastos de crescimento na Fibra.
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O EBITDA de rotina das operações brasileiras fechou o trimestre em R$193
milhões, apresentando redução de 84,2% A/A no 1T23. Os efeitos dessa
queda estão associados à conclusão da venda das operações de mobilidade, que
tinha uma contribuição positiva e da infraestrutura de fibra, em linha com o Plano
Estratégico de Transformação da Oi. Na comparação trimestral, o EBITDA de
rotina das operações brasileiras apresentou queda de 44,0%, com a margem
atingindo 7,7%, devido a maior rentabilidade sazonal no 4T22. Desde o início do
2T22, a Companhia iniciou a fase de transição para uma nova estrutura
organizacional, mais leve e flexível, com objetivo de atender à crescente
demanda por serviços digitais no país, ao mesmo tempo em que vem ganhando
escala e amadurecendo o novo modelo operacional na fibra.

Os itens não rotina somaram R$17 milhões no 1T23 e referem-se ao impacto
líquido de receita e despesas associadas à operação de migração da operação
móvel.

Depreciação e Amortização

As despesas com depreciação e amortização totalizaram R$319 milhões no
trimestre, apresentando uma queda de 67,5%% A/A e de 70,1% T/T. A variação
foi uma consequência da redução da base de ativos, em função do impairment
associado aos serviços legados, realizado no 4T22.
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Nota: (1) Considera o resultado da UPI Ativos Móveis (até mar-22) e UPI InfraCo (até mai-22).
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Resultado Financeiro

O resultado financeiro líquido totalizou despesas de R$ 1.148 milhões no
trimestre. No A/A, a variação foi decorrente da receita financeira no 1T22,
impactando todas as linhas, exceto juros líquidos, em função da forte valorização
do Real vs Dólar, de 15,1%. No T/T, a dinâmica do aumento das despesas se deu
pelo item de outras receitas e despesas financeiras, em função de (i) atualizações
monetárias sobre contingências; e (ii) maiores despesas de juros sobre outros
passivos. A dinâmica de juros líquidos foi de leve aumento no 1T23. A despeito de
um Real mais apreciado, os juros foram negativamente impactados pelo maior
CDI no período. No comparativo anual, os juros inferiores foram relacionados aos
pré-pagamentos realizados no início do 2T22.

Fluxo de Caixa Operacional

O fluxo de caixa operacional apresentou redução no consumo na
comparação trimestral, alavancada pela queda significativa do Capex,
encerrando o trimestre em R$ 26 milhões. Com o amadurecimento do modelo
da fibra, combinado às ações de eficiência de custos, é esperada uma melhora
gradual e progressiva no perfil de geração do fluxo de caixa operacional.
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Nota: (1) Considera o resultado da UPI Ativos Móveis (até mar-22) e UPI InfraCo (até mai-22).

1

Para consultar detalhes, acessar: (3) Formulário de Referência 2022, item 5.3 (d); (4) Notas Explicativas 2 (d.i.) e 5 da DFP 2022.

Nota: (1) Considera o resultado da UPI Ativos Móveis (até mar-22) e UPI InfraCo (até mai-22).
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Investimentos

Os investimentos da Nova Oi totalizaram R$219 milhões no trimestre, uma
redução significativa tanto na comparação anual quanto trimestral – ambos
os períodos já consideram o novo modelo operacional na fibra. Esta dinâmica foi
possível em função das melhorias no modelo de alocação, baseado em
rentabilidade, que permitiram um consumo ainda mais eficiente. As operações
core representaram aproximadamente 80% deste total.

Endividamento & Liquidez

A dívida bruta registrou um saldo de R$22,7 bilhões no 1T23, apresentando
uma redução do endividamento de 31,9% A/A e aumento de 2,0% T/T. A
parcela da dívida em moeda estrangeira representava 67,2% da dívida a valor
justo e o prazo médio de vencimento consolidado estava em 5,5 anos ao final do
trimestre.
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2

Nota: (1) A contabilização do valor de face da dívida acontece a custo amortizado – o AVP contabilizado no

momento de reestruturação da dívida, em fev-18, é amortizado em parcelas iguais pela vida útil da dívida. As taxas

de desconto variam entre 12% e 15%; (2) O caixa e endividamento consideram as operações continuadas e

descontinuadas (ativos e passivos destas operações são contabilizados na linha de operações para venda).

1
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(1T23)
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O aumento do endividamento no trimestre se deu pelos juros do período,
atenuado pela valorização do Real vs Dólar de 2,6%. No comparativo anual, a
redução foi efeito da conclusão da venda da UPI Ativos Móveis e da alienação
parcial da venda da UPI InfraCo, ambas em 2022, com o pré-pagamento
subsequente de dívidas de aproximadamente R$15 bilhões. Esta redução anual
foi atenuada pela despesa de variação cambial, proveniente da desvalorização do
Real vs Dólar, de 7,2% no período, somada ao accrual de juros e da amortização
do ajuste a valor presente (AVP).

Endividamento por tipo de crédito

Posição de Caixa

(R$ milhões)

A Companhia encerrou o trimestre com caixa consolidado de R$1,8 bilhão,
uma redução de 44% em relação ao trimestre anterior. O consumo de capital
de giro foi a principal razão da dinâmica de consumo, totalizando R$894 milhões
no 1T23, explicado, principalmente, por (i) arrecadação sazonalmente menor em
função da quantidade reduzida de dias úteis do período; (ii) sazonalidade de
pagamentos a fornecedores, especialmente os relacionados ao Capex
reconhecido no trimestre anterior; (iii) despesas rescisórias; e (iv) efeitos não
caixa no EBITDA.

O total de arrendamentos (IFRS 16), relacionados em sua maioria ao aluguel de
infraestrutura para concessão, somou R$191 milhões no 1T23, em linha com o
período anterior.
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O passivo oneroso apresentou uma despesa total de R$140 milhões no trimestre,
um crescimento frente ao período anterior de 56,3%. Este aumento está
relacionado ao reconhecimento de outros contratos de capacidade satelital como
passivos onerosos, realizado no trimestre anterior. Em janeiro, o recebimento da
3ª parcela da secundária, referente à alienação parcial da V.tal, no valor de R$2,7
bilhões, compensou as parcelas mensais de 2023 a 2024 do contrato de
capacidade de cabos submarinos.

O grupo de taxas e depósitos judiciais apresentou um consumo de R$67 milhões
no 1T23. O resultado foi impactado pelo menor volume de recuperações e
desbloqueios, principalmente, em função (i) do menor número de dias úteis do
período – recesso do judiciário e feriado de Carnaval; e (ii) redução natural da
produtividade nos casos relacionados ao PEX, uma vez que a atuação da
Companhia nesta frente vem acontecendo por um longo período, já tendo obtido a
conclusão dos mais relevantes.

As operações financeiras apresentaram um consumo de R$61 milhões. Este
resultado foi uma consequência da menor receita financeira pela redução da
posição média de caixa durante o período.

As operações não-core somaram R$38 milhões negativos no trimestre,
impactadas pelo efeito do menor volume de vendas de imóveis, mais do que
compensadas pelo pagamento de obrigações contratuais garantidas, decorrentes
da venda da operação móvel.
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Informações Complementares (Oi S.A. Consolidado)

14

Nota: (1) Considera o resultado da UPI Ativos Móveis (até mar-22) e UPI InfraCo (até mai-22); (2) Reflete os ajustes de contas a

receber realizado no 4T22 (Nota 2.d da DFP).
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Informações Complementares (Oi S.A. Consolidado)
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Nota: (1) Considera o resultado da UPI Ativos Móveis (até mar-22) e UPI InfraCo (até mai-22); (2) Reflete os ajustes de contas a

receber realizado no 4T22 (Nota 2.d da DFP).
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Informações Complementares (Oi S.A. Consolidado)

16

Nota: DRE refletindo a abertura trimestral dos ajustes de contas a receber, realizados no 4T22 (Nota 2.d da DFP); (1) Considera o

resultado da UPI Ativos Móveis (até mar-22) e UPI InfraCo (até mai-22).
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Informações Complementares (Oi S.A. Consolidado)

17

Nota: Balanço Patrimonial refletindo a abertura trimestral dos ajustes de contas a receber, realizados no 4T22 (Nota 2.d da DFP); (1)

Considera o resultado da UPI Ativos Móveis (até mar-22) e UPI InfraCo (até mai-22).
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Desembolso da primeira tranche do DIP Loan

Em 07 de junho de 2023, após o cumprimento das condições precedentes
cabíveis previstas no Note Purchase Agreement celebrado, em 21 de abril de
2023 (“Note Purchase Agreement” ou “Financiamento DIP”), com um grupo
de credores financeiros que representam a maioria dos (i) detentores de
10%/12% Senior PIK Toggle Notes com vencimento em 2025 (os
"Noteholders"); e (ii) titulares de créditos contra a Companhia decorrentes de
acordos com Agências de Crédito à Exportação (Export Credit Agencies)
(“ECA Holders” e, com os Noteholders, os “Credores Financeiros”), os
Credores Financeiros realizaram o desembolso para a Companhia da
primeira tranche do Financiamento DIP prevista no Note Purchase
Agreement, no valor total de US$ 200 milhões.

A Companhia ressalta que, nos termos do Note Purchase Agreement, seguirá
trabalhando para cumprir com as condições precedentes aplicáveis para
viabilizar o desembolso da segunda tranche prevista no Financiamento DIP
no valor remanescente de US$ 75 milhões, bem como mantém a negociação
da documentação definitiva do acordo de apoio à reestruturação e lock-up
com a maioria dos Credores Financeiros, conforme informado nos Fatos
Relevantes da Companhia divulgados em 2 de março de 2023 e em 21 de
abril de 2023, para facilitar a implementação de uma proposta de
reestruturação financeira de longo prazo e permitir a aprovação de uma
forma eficiente do plano de recuperação judicial apresentado no contexto do
processo de recuperação judicial da Companhia e de suas controladas, PTIF
e OI Coop, ajuizada em 1º de março de 2023 perante a 7ª Vara Empresarial
da Comarca da Capital do Estado do Rio de Janeiro.

Para mais informações, clique aqui.

18

https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/6aebbd40-9373-4b5a-8461-9839bd41cbbb/991261d6-add9-b094-4a31-1c92420d8b55?origin=1
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Informações e Resultados Consolidados

Este relatório contempla informações financeiras e operacionais consolidadas da
Oi S.A. – Em Recuperação Judicial (“Oi S.A.” ou “Oi” ou “Companhia”) e suas
subsidiárias em 31 de março de 2023 que, seguindo instrução da CVM, estão
sendo apresentadas de acordo com as normas internacionais de contabilidade
(IFRS).

Este relatório contém projeções e/ou estimativas de eventos futuros. As projeções
aqui disponíveis foram preparadas de maneira criteriosa, considerando a atual
conjuntura baseadas em trabalhos em andamento e suas respectivas estimativas.
O uso dos termos "projeta", "estima", "antecipa", "prevê", "planeja", "espera",
entre outros, pretende sinalizar possíveis tendências e declarações prospectivas
que, evidentemente, envolvem incertezas e riscos, sendo que os resultados
futuros podem diferir das expectativas atuais. Estas declarações baseiam-se em
diversos pressupostos e fatores, inclusive nas condições econômicas, de
mercado e do setor, além de fatores operacionais. Quaisquer alterações nesses
pressupostos e fatores podem levar a resultados práticos diferentes das
expectativas atuais. Não se deve confiar plenamente nessas declarações
prospectivas.

Declarações prospectivas se aplicam somente à data em que foram preparadas,
não se obrigando a Companhia a atualizá-las à luz de novas informações ou
desenvolvimentos futuros. A Oi não se responsabiliza por operações que sejam
realizadas ou por decisões de investimentos que sejam feitos com base nessas
projeções e estimativas. As informações financeiras contidas neste documento
não foram auditadas, e, portanto, podem diferir dos resultados finais.
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